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O Turismo é um setor fundamental para o desenvolvimento dos países e a compreensão sobre suas dinâmicas é essencial para o 
fenômeno das viagens contemporâneas, seus sistemas, redes, operadores e, para toda a sociedade. Nesse contexto, ampliar e inovar 
as pesquisas em turismo, bem como democratizar o acesso aos saberes e boas práticas dessa importante área do conhecimento co-
labora com a consolidação dos destinos turísticos, que reconhecem e demandam a realização e a intensificação de estudos técnicos, 
científicos e mercadológicos relacionados à atividade.

O planejamento, a organização de ecossistemas turísticos e a implementação de hubs de inovação em turismo devem estar aten-
tos à cartografia de atrativos e ao design de experiências diversificadas, à estruturação de novos negócios, elaboração de produtos 
e serviços, identificação de oportunidades e ao fomento aos investimentos. Ainda, à análise de cenários de reservas e conectividade 
intermodal, benchmarking, prospecção de fluxos turísticos, mineração de dados sobre hábitos e comportamentos de consumo, reali-
zação de pesquisas de oferta e demanda turística e mobilização para posicionamento e promoção de destinos por meio de planos de 
marketing, inteligência mercadológica e competitiva do turismo. Sem a devida compreensão sobre suas dinâmicas e possibilidades, o 
setor se fragiliza na própria complexidade e suas contradições potenciais. 

É preciso reconhecer os importantes avanços da pesquisa em turismo na última década pelo esforço e dedicação de inúmeros 
pesquisadores e instituições. Também é essencial salientar que diante do impacto econômico global provocado pela Pandemia da 
COVID-19 e, da mobilização internacional para retomada do setor de viagens e turismo, a pesquisa e a prática da gestão do conheci-
mento em turismo ganharam maior reconhecimento sobre as suas importâncias e contribuições. Especialmente, diante do despertar 
dos turistas para vivências na autenticidade de lugares desconhecidos, da busca por serviços conectados à sistemas de biossegurança, 
na valorização de ações de sustentabilidade cultural e preservação da sociobiodiversidade. 

Nesse sentido, cabe considerar que a promoção de ações estratégicas focadas na inteligência turística territorial baseada em 
dados dispõe de um conjunto ferramental de métodos e técnicas de observação totalmente conectado aos processos de inovação e 
novas tecnologias que ampliam a capacidade analítica e operacional das instituições diretamente vinculadas ao setor. Ambiente que 
colabora de maneira expressiva para os processos de retomada econômica, reestruturação produtiva e o fortalecimento da atividade. 

A Rede Brasileira de Observatórios de Turismo-RBOT, cujo propósito é promover o desenvolvimento sociocultural e econômico dos 
destinos turísticos nacionais de modo sustentável ao contribuir para as práticas de governança baseadas na gestão integrada por in-
termédio da produção de dados, estatísticas, metodologias, análises e reflexões, subsidiando a formulação de políticas públicas, ações 
da iniciativa privada e do terceiro setor, apresenta  o “MANUAL METODOLÓGICO – RBOT – AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS ECONÔMICOS 
DO TURISMO”. O importante documento é resultado da ampliação do Manual “METODOLOGIAS DE PESQUISA EM TURISMO 2018” 
produzido pelo Observatório de Turismo de Minas Gerais, suas experiências derivadas e outras importantes iniciativas. 

Nesta primeira edição, o Manual Metodológico da RBOT, que tem como objetivo compartilhar entendimentos e orientar de forma 
simples as diversas instituições, gestores, operadores, pesquisadores e a sociedade interessada sobre alguns tipos de pesquisas apli-
cadas em turismo e a utilização estratégica das mesmas, celebra o resultado das parcerias em rede e do trabalho integrado entre os 
Observatórios de Turismo dos estados de Goiás, Amazonas, Rio de Janeiro, Santa Catarina, Fortaleza, Paraná, Tocantins, Mato Grosso 
do Sul, Pará e, em especial, Minas Gerais que compartilhou sua experiência e os resultados do seu documento dedicado às metodo-
logias de pesquisa em turismo. 

A partir da publicação vislumbra-se como efeito um maior compartilhamento de experiências de pesquisa, a socialização de dados 
secundários, a ampliação do acesso às ferramentas auxiliares gratuitas, o mapeamento de estratégias de fomento, uma maior mobi-
lização na captação de recursos para investimentos nos estudos em curso. Que os reflexos desse importante movimento apontem, 
também, para a promoção da cooperação técnica para editais e chamadas públicas e, para a estruturação e a intensificação de pes-
quisas ativas entre a Academia, os Órgãos Públicos e o Mercado Turístico, cujas conexões fortaleçam a geração de emprego e renda 
e, a valorização dos destinos, populações e comunidades receptoras de modo direto, indireto e induzido. 

A integração das redes de ações e pesquisas estratégicas em Turismo com as redes de intercâmbio de dados, estudos e estatísticas 
com vistas ao fomento à gestão descentralizada do turismo tende a ampliar e aprimorar estudos e pesquisas no setor. Nesse caso, 
mobilizar investimentos em estudos e pesquisas no turismo, além de orientar a atuação dos atores do turismo, à luz do pretendido 
aperfeiçoamento da Política Nacional de Turismo, tal como apresenta em seu texto, potencializa a padronização de indicadores, o 
monitoramento e a harmonização das estatísticas turísticas no Brasil de forma alinhada com as recomendações internacionais de es-
tatísticas de Turismo e com as recomendações do Projeto CONESUL, colaborando com a implementação da Conta Satélite do Turismo 
no país e, fortificando a atuação da Rede de Observatórios de Turismo, em âmbito nacional e internacional.

Trata-se de mais um importante convite à sociedade sobre a importância da Pesquisa em Turismo e, ao estabelecimento de uma 
cultura para a pesquisa nesse importante e promissor setor. 

Desejamos que o documento auxilie novos trabalhos, pesquisas e ações nas diversas dimensões das viagens e do turismo. 
Sucesso! 

PREFÁCIO

PESQUISA EM TURISMO E OBSERVAÇÃO ESTRATÉGICA: SEMEAR FUTURO NO PRESENTE
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1  Pesquisas em Turismo
De acordo com o Observatório do Turismo de Minas Gerais / metodologias de pesquisa em Turismo 2018, o 

turismo tem um grande impacto na economia, no meio ambiente, nas comunidades locais e nos próprios turis-
tas. Por isso, ele é um fenômeno que, assim como qualquer outro, precisa ser investigado e planejado para que 
se atinjam melhores resultados econômicos e sociais, reduzindo seus impactos negativos. E para que se comece 
a planejar a atividade turística, o primeiro passo é o levantamento de informações. Para isso, a realização de 
pesquisas, estudos e análise de dados pode ajudar nessa tarefa.

É apenas com informações suficientes e adequadas que se consegue gerar estatísticas confiáveis sobre o 
turismo. As informações coletadas podem ajudar em diversas atividades, tais como orientar no planejamento 
turístico, auxiliar em futuros investimentos, conhecer o público consumidor (visitantes) e, principalmente, me-
lhorar a prestação de serviços para que seu cliente esteja sempre satisfeito.

Com isso, será possível avaliar os diferentes aspectos do turismo, dando suporte à tomada de decisão e a 
efetiva criação de políticas para o setor. O objetivo deste manual é orientar de forma simples sobre os princi-
pais tipos de pesquisas aplicadas em turismo, assim como realizá-las e como utilizar as informações coletadas. 
O importante é que se tenha em mente que essas são sugestões de melhores práticas, por isso, você pode 
adaptá-las de acordo com o que julgar mais interessante para seu negócio, município ou região. Para começar 
qualquer trabalho de pesquisa, é importante que tenhamos claro alguns conceitos estatísticos, os quais serão 
apresentados nos próximos tópicos serão apresentados estes conceitos.

2 Conceitos estatísticos básicos
Alguns conceitos básicos de Estatística são fundamentais para que se comece a trabalhar com pesquisas. 

Por isso, é importante que eles fiquem claros. Eles serão utilizados adiante, ao abordarmos o passo a passo das 
pesquisas e os principais tipos de pesquisa (por isso, volte a essa seção sempre que precisar). São eles:

População
Consiste no conjunto de todos os elementos - indivíduos, itens ou objetos - semelhantes que interessam 
para um determinado estudo, ou seja, cujas características estejam sendo estudadas.

Amostra
É uma parte da população que será selecionada para a realização do estudo, representativa o suficiente 
para indicar os resultados da população total. Para fazer o cálculo do tamanho da amostra necessária 
para a realização de uma pesquisa, é  recomendada que se faça o cálculo amostral, que será explicado 
adiante no item - Aplicação da pesquisa. A imagem a seguir ilustra esses dois conceitos:

1

2
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Figura 1: Amostra / Fonte: SECULT

Intervalo de confiança
Como o próprio nome já diz, o intervalo de confiança é um indicador da precisão da sua medida. É tam-
bém um indicador de quão perto a sua medição estará da estimativa original, se você repetir o expe-
rimento. Normalmente, trabalha-se em pesquisas com um intervalo de confiança de 95%. Isso porque 
ele tem uma boa representatividade e faz com que as pesquisas sejam suficientemente confiáveis. Mais 
adiante, vamos entender como essa informação é aplicada.

Margem de erro
Podemos entender a margem de erro como a quantidade de erro de uma pesquisa. Ela é, portanto, a 
diferença entre o valor encontrado na pesquisa e o valor real do que se pesquisa. Como mencionamos 
acima, visto que normalmente se trabalha com um intervalo de confiança de 95%, a margem de erro 
mais utilizada em pesquisas é de 5%. Também aplicaremos essa informação mais adiante neste manual.

3

4
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2.1 Passos para pesquisas

Realizar pesquisas não é tarefa simples. Qualquer tipo de levantamento de dados exige o alinhamento com 
as partes interessadas, a criação da metodologia a ser adotada, o treinamento da equipe de pesquisadores, 
a tabulação dos dados, a geração do relatório da pesquisa, a divulgação dos resultados obtidos e a prestação 
de contas da ação, para se dizer o mínimo. Assim, o planejamento das pesquisas deve levar em consideração 
diversos fatores para que a ação seja bem sucedida. A seguir serão apresentados alguns passos importantes 
para a realização de pesquisas.

2.2 Preparação da pesquisa

A necessidade da realização de uma pesquisa surge de uma realidade em que se deseja obter informações 
novas, ou seja, que não estão disponíveis em nenhuma fonte de dados. A partir desse momento, deve-se co-
meçar um trabalho de preparação da pesquisa. 

2.3 Contatos e parcerias

A realização de uma pesquisa requer investimentos. Basta fazer uma rápida busca na internet para que se 
encontrem diversas empresas que oferecem serviços de pesquisa. Cientes da escassez de recursos, uma alter-
nativa é realizar contatos e parcerias. Quem fornece a autorização para a realização de pesquisa nos atrativos 
da cidade (ou região)? Quem pode auxiliar no transporte dos pesquisadores até o local onde o trabalho será 
realizado? Alguém consegue criar o layout do relatório da pesquisa? Aqui, o importante é entrar em contato 
com todas as partes interessadas na pesquisa e as que possam se interessar por ela, identificando como cada 
uma pode auxiliar nesse processo. Muitas vezes, as parcerias sem custos são uma saída para a execução das 
pesquisas em turismo.

2.4 Reunião de alinhamento com os envolvidos

Depois de identificados todos os parceiros necessários à realização da pesquisa, é importante que se faça 
uma reunião com cada um deles, para que se esclareçam todas as informações sobre a ação, quais serão as 
responsabilidades de cada um e quais serão as contrapartidas oferecidas (que não são, necessariamente, con-
trapartidas financeiras).
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2.5 Criação do questionário

A criação do questionário ou metodologia da pesquisa é um ponto fundamental na realização de um levan-
tamento de dados. É através dele que os objetivos pretendidos pela ação serão, ou não, atendidos. Por isso, é 
preciso observar alguns pontos: em primeiro lugar, o questionário precisa ser direcionado a um tema importan-
te, fazendo com que os respondentes saibam que vale a pena prestar as informações solicitadas. Deve-se ainda 
tomar cuidado para que a metodologia seja o mais objetiva possível, porém suficiente para levantar as informa-
ções necessárias. Outras dicas envolvem o questionário, ter uma aparência organizada, ter orientações claras e 
completas, ser fácil de tabular e interpretar e, talvez a mais importante de todas: a redação das questões não 
pode, de forma alguma, direcionar as pessoas a uma resposta. A imparcialidade é primordial na realização de 
pesquisas sérias e confiáveis.

A coleta de dados é uma das fases de maior importância em uma pesquisa. Não importa qual seja o tipo de 
levantamento com o público: é fundamental estarmos atentos durante todo o momento da coleta. De nada 
adianta uma boa metodologia de apuração de dados, se houver algum tipo de distorção ou influência por parte 
do entrevistador, tanto ao fazer as perguntas quanto ao anotar as respostas coletadas.

 É por isso que em todas as pesquisas há o planejamento prévio dos objetivos, que se pretende atingir: as 
questões a serem respondidas pela pesquisa, o público alvo, o local de aplicação, o período de início e fim, o 
tamanho do questionário, a duração de sua aplicação, etc.

 Para evitar erros na coleta de dados, a realização de um pré-teste da pesquisa, como forma de identificar se 
o questionário está de acordo com o que se espera, pode ser interessante para validar a metodologia constru-
ída. Basta aplicar o questionário com algumas pessoas, que não o conheçam, como um “ensaio” antes do dia 
da pesquisa.

2.6  A importância de uma boa coleta de dados

2.7  Aplicação da pesquisa

       Passada a fase de preparação da pesquisa, agora é necessário acertar os detalhes de sua aplicação. É o mo-
mento de definições técnicas do processo, como o cálculo do número ideal de questionários, a seleção e trei-
namento dos pesquisadores, a coordenação da pesquisa e a conferência dos questionários aplicados. Veremos 
em detalhes cada uma dessas fases.
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2.8 Cálculo do número ideal de questionários

Para a realização das pesquisas, um passo importante é determinar o número de questionários que deverão 
ser aplicados. Mas precisamos avaliar bem como utilizar essa metodologia. Às vezes temos a impressão de que, 
quanto mais questionários aplicarmos, melhor e mais fiel será a pesquisa. Isso pode ser explicado pela Lei dos 
Grandes Números, que nos diz que quanto mais tentativas são realizadas numa determinada experiência, maior 
será a probabilidade de que os resultados observados se aproximem da realidade.

Mas será que aumentar em grande escala o número de questionários vai fazer com que o resultado seja 
muito diferente? Vejamos o seguinte exemplo: a prefeitura de um município deseja realizar uma pesquisa em 
um evento com um público estimado de 5.000 pessoas. Ao estipularmos alguns cenários de aplicação de ques-
tionários, vamos ver como será o erro em cada uma das hipóteses levantadas:

A diferença entre uma pesquisa com 300 questionários e outra com 1.500 é que a primeira terá um erro de 
5,48%, enquanto que a outra 2,11%. Nessas pesquisas, entretanto, já vimos ser recomendada a utilização de 
um erro de 5% e um intervalo de confiança de 95%. Dessa forma, não é preciso aumentar em 5x o número de 
questionários aplicados, para ter uma pesquisa mais confiável. 

Para calcularmos o número ideal de questionários a serem aplicados nas pesquisas, é necessário aplicar a 
fórmula para cálculo amostral de uma população finita. Deve-se atentar para alguns conceitos, já estudados 
aqui, como margem de erro, intervalo de confiança e população, conforme seção 1.1.

     A fórmula do cálculo amostral é:

Nº de questionários aplicados Erro da pesquisa

300
600
900

1200
1500

5,48%
3,75%
2,95%
2,46%
2,11%

tabela 1: Amostra coletada e o erro da pesquisa 
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Aplicando na prática:

A prefeitura de um município deseja realizar uma pesquisa em um evento com um público estimado de 
5000 pessoas. Definiu-se que ela será trabalhada com 95% de intervalo de confiança e 5% de margem de 
erro. Então, qual será o número de questionários a serem aplicados?

Para realizar esse cálculo, algumas informações são importantes:

n = amostra que será calculada (número de questionários a serem aplicados)
∂ (sigma) = intervalo de confiança = 1,96*
p.q = porcentagem pela qual o fenômeno ocorre = 50.50**
N = população
e = margem de erro

* Os valores de ∂ (sigma) são tabelados de acordo com o intervalo de confiança que se deseja utilizar. Para 
o intervalo de 95%, que é o mais utilizado, ele corresponde a 1,96. Abaixo seguem outros valores para 
conhecimento:
 

Intervalo de confiança valor de ∂ 

90%
95%
99%

1,645
1,960
2,576

**A variável p.q representa a porcentagem pela qual o fenômeno ocorre vezes a porcentagem pela qual 
o fenômeno não ocorre. No âmbito das pesquisas, p.q será sempre 50%, ou seja, 50.50.

Nesse caso, temos:

n = ?
∂ (sigma) = 1,96 
p.q = 50.50
N =5000 e = 5%

Logo, nesta situação e com estas condições, deverão ser aplicados 357 questionários, para que a pesquisa 
gere informações confiáveis e representativas, dentro do que se estabeleceu como parâmetro para esse 
estudo.

tabela 2: Intervalo de confiança e valor de ∂
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2.9 Seleção e treinamento dos pesquisadores

A execução de uma pesquisa só será bem sucedida se a seleção e o treinamento dos pesquisadores forem 
bem executados. É importante lembrar que eles estarão na ponta, em contato com o público, utilizando a me-
todologia definida para a pesquisa. Por isso, precisam ter total conhecimento do questionário. Recomenda-se 
que haja um treinamento prévio dos pesquisadores, que será o momento em que a coordenação deverá re-
passar todo o questionário e explicar, detalhadamente, todas as suas questões, levantar situações que possam 
gerar dúvidas aos entrevistados e checar se há dúvidas por parte do time de pesquisadores. 

Além disso, os pesquisadores também devem ser instruídos sobre como lidar com os entrevistados. Alguns 
pontos podem ser explorados, na forma de dicas de comportamento, no intuito de orientar o trabalho dos pes-
quisadores e melhorar a coleta de dados. Controle do tempo, imparcialidade ao coletar as informações, letra 
legível, responsabilidade com os dados e cordialidade com os entrevistados são algumas dessas dimensões. A 
elaboração de um manual da pesquisa, contendo todos esses itens, de forma objetiva, pode ajudar a organizar 
essas informações.

2.10 Coordenação da pesquisa

Ainda que a pesquisa seja planejada exaustivamente, sua execução precisa de um acompanhamento in 
loco. O processo de coordenação da pesquisa deve ser conduzido por alguém que conheça profundamente a 
pesquisa e possa responder a todas as dúvidas que por ventura possam surgir durante a aplicação dos questio-
nários. O coordenador também deve ser a pessoa que irá resolver qualquer demanda que possa surgir durante 
a realização da pesquisa, como possíveis dúvidas que os pesquisadores não saibam responder, o acesso dos 
pesquisadores a áreas restritas ou com necessidade de autorização prévia, o controle da escala de intervalo 
dos pesquisadores, entre outras.

2.11 Verificação dos questionários

Passada a etapa de aplicação da pesquisa, um momento importante é o de verificação dos questionários 
aplicados. É nesse momento que o coordenador da pesquisa irá conferir, um a um, os questionários aplicados, 
identificar se há algum erro de preenchimento, se alguma informação está gerando dúvida, se todos os campos 
abertos foram preenchidos, com letra legível, etc. Por requerer que os pesquisadores se lembrem das entrevis-
tas realizadas, o ideal é que o coordenador, ao longo do dia de pesquisa, realize essa conferência, para evitar 
que as informações que precisam de ajuste se percam. Este procedimento garante uma maior confiabilidade 
nos dados colhidos, tornando melhores os resultados da pesquisa.
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2.12  Tabulação dos dados

A tabulação é o processo de padronização e codificação de respostas, ordenando a disposição dos dados. 
É um facilitador na leitura dos resultados obtidos através das pesquisas. Esse é o processo entre a passagem 
dos dados que estão nos questionários para o computador. Atualmente, o uso de tablets, onde os dados já são 
computadorizados, facilita muito na aplicação de pesquisas, agilizando o processo de tabulação e, consequen-
temente, permitindo que se obtenha seu resultado de maneira mais rápida.

Quando a aplicação de questionários é feita pessoalmente, através de um questionário impresso, a tabula-
ção dos dados pode ser feita com a ajuda de um software estatístico (SPSS, R, etc.) ou no Excel. Por outro lado, 
quando a aplicação é feita em um tablet, o banco de dados pode ser extraído em algum formato que seja aceito 
em uma das plataformas acima.

É importante lembrar que, para uma adequada tabulação de resultados, é necessário que as respostas se-
jam analisadas e padronizadas, especialmente as respostas abertas. Assim, será mais fácil trabalhar na geração 
dos relatórios da pesquisa. Para tanto, há que se atentar para que todos os lançamentos de uma determinada 
informação sejam idênticos, evitando duplicidades e perda de informações. Por exemplo: uma das perguntas 
realizada na pesquisa de eventos da cidade X refere-se ao local de residência dos entrevistados, de resposta 
aberta. Na rapidez para se anotar as informações, foram identificadas respostas como ‘BH’, ‘Belo Horizonte’, 
‘RJ’, ‘Rio capital’, ‘SP’, ‘São Paulo’, entre outras. Na tabulação dessa questão, é preciso que se defina uma única 
forma de se tabular cada uma dessas respostas, para que todas estejam exatamente iguais no banco de dados.

Figura 2: Exemplo de pesquisa tabulada diretamente no Excel /
Fonte: SECULT
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2.13  Gerando relatórios

Os relatórios são gerados após todo o processo de tabulação da pesquisa, momento em que os resultados 
obtidos são organizados e sintetizados, deixando-os “legíveis” a todos. Algumas ferramentas podem auxiliar 
nessa tarefa, como o Power Point, Word ou algum software semelhante.

Ao gerar um relatório de pesquisa, deve-se levar em conta o público-alvo ao qual serão apresentados os re-
sultados. Se ele for destinado a um secretário ou prefeito, as informações terão que ser mais consolidadas, de 
fácil visualização e entendimento. Se o objetivo é apresentar os dados a um pesquisador, estudante ou alguém 
com esse perfil, ele pode ser mais detalhado e com mais informações.

    Os infográficos são uma maneira de apresentar relatórios de pesquisa, utilizando muitos elementos visuais 
em conjunto com textos explicativos rápidos. Eles são a melhor forma de sintetizar os resultados de maneira 
fácil, rápida e clara. O Piktochart (http://piktochart.com) e o Canva (https://www.canva.com/) são sites gratui-
tos que disponibilizam diversos modelos já formulados de infográficos e que podem ser alterados e utilizados 
da maneira desejada.

2.14 Infográfico
O infográfico serve como uma ferramenta para facilitar a compreensão do leitor. Trata-se de uma união de 

informações e elementos visuais (imagens, desenhos e demais elementos gráficos). A apresentação deve estar 
disposta de forma organizada, priorizando a compreensão das informações. A seguir listamos alguns exemplos 
de infográficos:
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Fonte: Observatório do Turismo do Estado de Goiás
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3.1 Conceito de impactos econômicos

A literatura sobre a análise dos impactos econômicos do turismo, destaca entre os principais impactos 
positivos, o potencial em relação à geração de negócios, emprego, renda, impostos, etc. 

Os impactos do turismo, em geral, são avaliados a partir do levantamento de dados referentes aos gastos 
dos turistas, durante a permanência num determinado destino turístico. Para o entendimento da dinâmica 
dos impactos econômicos do turismo e, por conseguinte, a sua mensuração, primeiro há necessidade de 
classificar os tipos de impactos derivados dos gastos dos turistas e depois analisar os modelos que podem 
ser utilizados no processo de avaliação. 

No que se refere aos gastos realizados pelos turistas, no local da viagem, eles podem ser classificados 
como: diretos, indiretos ou induzidos (Cooper, et all, 2001). 

Os Impactos diretos correspondem ao valor dos gastos dos turistas nas atividades características de tu-
rismo, descontado do valor das importações, necessárias para atender os turistas, ou seja, é o impacto na 
“linha de frente” das atividades econômicas que têm um contato direto com os turistas, como, hospedagem, 
transporte, compras, alimentos e bebidas, atividades recreativas, esportivas e de lazer, agências, etc.

Os Impactos Indiretos correspondem à renda gerada na cadeia produtiva das atividades características 
de turismo, a partir do impulso de produção dada pelos gastos dos turistas. Por exemplo, os hotéis e as ativi-
dades da “linha de frente” compram serviços de outras empresas e setores, como alimentos e bebidas, para 
atender à demanda dos turistas. Assim, ao pagar uma diária no hotel, ele movimenta a cadeia de valor do 
setor hoteleiro, gerando impacto indireto na economia local.

 Os impactos induzidos correspondem à renda gerada na forma de salários, lucros, aluguéis e juros, nas 
atividades características de turismo, a partir os gastos dos turistas. É importante ressaltar que, esse impacto 
se restringe à parte da renda que é gasta na economia local. Por exemplo, um funcionário da rede hoteleira 
de uma cidade, que recebe o seu salário e gasta na própria cidade, está gerando um impacto induzido.

 Assim, o Impacto Total dos gastos dos turistas corresponde à soma dos impactos, direto, indireto e indu-
zido, descontado dos gastos com a importação de produtos destinados aos turistas.

3 Avaliação dos Impactos Econômicos do Turismo
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Fonte: RBOT

Como pode-se observar na figura 3, somente a parte da renda que fica na economia local acaba gerando 
os chamados Efeitos Multiplicadores. Assim, quanto maior a integração da cadeia produtiva da economia 
local, maiores serão os efeitos multiplicadores.

O Efeito Multiplicador é resultado da interdependência existente entre as Atividades Caraterísticas do 
Turismo e os diversos setores econômicos, de maneira que o aumento na demanda dos bens e serviços 
produzidos por um setor gera um acréscimo na demanda de bens e serviços procedentes de outros setores. 

Assim, o conceito de multiplicador turístico refere-se à razão entre a mudança em uma das variáveis eco-
nômicas como, produto, renda, emprego ou receitas governamentais, em relação à mudança nas despesas 
ou gastos dos turistas. 

Existem vários multiplicadores dos gastos dos turistas utilizados regularmente e cada tipo tem seu uso 
específico. Os principais tipos de multiplicadores turísticos são:

O Multiplicador da renda representa às variações da renda da economia local, geradas a partir da varia-
ção nos Gastos dos turistas. No caso do projeto, Rio de Janeiro a Janeiro, o multiplicador de renda corres-
ponde ao acréscimo na renda da cidade, dado o incremento nos gastos dos visitantes, a partir dos eventos 
realizados no âmbito do projeto;

O Multiplicador do emprego corresponde às variações do número de empregos ofertados na economia 
de referência, causadas pela variação inicial dos gastos turísticos;

O Multiplicador do produto quantifica as variações do produto ocasionadas pela variação inicial no nível 
de gastos turísticos. Neste caso, pode-se utilizar como referência o acréscimo no valor agregado;

Figura 3 - A dinâmica dos impactos Econômicos dos Gastos dos Turistas
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3.2.1 Modelo Insumo-Produto

O modelo input-output (doravante I-O) é um modelo matemático que descreve os fluxos financeiros 
entre setores, dentro da economia de uma região, país ou cidade. Os fluxos são previstos para saber o que 
cada setor deve comprar dos outros setores da economia, para produzir um Real de produto. Usando a 
função de produção de cada atividade produtiva, os modelos I-O também permitem determinar as propor-
ções de vendas que são destinadas a salários, lucros e impostos. Os multiplicadores podem ser estimados, 
a partir de modelos de insumo-produto, com base na recirculação estimada de gastos na área avaliada. 
Exportações e importações são determinadas com base nas estimativas da propensão das famílias e das 
empresas pertencentes à região, para adquirir bens e serviços a partir de fontes locais. 

Esse modelo permite identificar as relações entre os setores da economia e o turismo e, por conseguin-
te, a mensuração dos impactos dos gastos dos turistas sobre a economia de uma cidade, região ou país. 
Através das relações Intersetoriais é possível calcular os multiplicadores que permitem quantificar os im-
pactos indiretos dos gastos dos turistas, nas atividades características. 

Para avaliar os impactos indiretos, é necessário utilizar os multiplicadores de cada uma das atividades 
que oferecem serviços e produtos diretamente para os turistas. Os multiplicadores dependem das relações 
entre cada uma das atividades características de turismo e a sua respectiva cadeia produtiva. Por Exemplo, 
o multiplicador de renda da atividade alojamento, mede o impacto que cada unidade monetária gasta pelo 
turista em hospedagem gera de renda, na cadeia produtiva de alojamento. 

No Brasil, este modelo tem sido desenvolvido e utilizado pelo pesquisador Joaquim J. M. Guilhoto. Para  
mais informações sobre o uso desse modelo para a economia e turismo, no Brasil, acessar: https:// guilho-
tojjmg.wordpress.com/banco-de-dados/matrizes-nacionais-2/

3.2. Modelos de Avaliação dos Impactos Econômicos do Turismo

O Multiplicador das receitas do governo representa o montante adicional de receita do governo, 
criado por unidade extra dos gastos dos turistas. 

Para a mensuração dos impactos econômicos do turismo são utilizados alguns Modelos Matemáticos / eco-
nométricos, que permitem a mensuração dos impactos diretos, indiretos e induzidos do turismo sobre uma 
determinada área. A complexidade da cadeia produtiva do turismo reflete diretamente nos modelos usados 
na mensuração dos impactos econômicos do turismo. Segundo Fletcher (1989, p.515): “O impacto econômico 
do turismo é complexo, pois não ocorre no âmbito de um único setor industrial comumente reconhecido. Há 
uma variedade de métodos que podem ser utilizados no estudo de impacto do turismo e a escolha definitiva 
da metodologia é, em grande medida, determinada pelo objetivo principal da pesquisa, disponibilidade de re-
cursos para o estudo, o tempo de restrição imposta aos investigadores, e a estrutura da economia em questão”. 
 
     Na literatura existem dois tipos de modelos utilizados na avaliação dos impactos econômicos do turismo: 
modelo input-output, caracterizado pelo uso da matriz insumo-produto e os modelos de Equilíbrio Geral 
Computável.
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3.2.2 Modelo de Equilíbrio Geral Computável (CGE)

O Modelo de Equilíbrio Geral Computável (CGE, em inglês) tem sua origem no modelo de I-O, mas inclui 
especificações mais gerais do comportamento dos consumidores, produtores e investidores. Sua base advém 
da Teoria do Equilíbrio Geral, um conjunto de teoremas microeconômicos que procura explicar a produção, 
o consumo e os preços numa economia com um ou vários mercados. 

Na prática, este é um modelo matemático que avalia os impactos da mudança de um componente de um 
setor econômico tanto nos indicadores macroeconômicos, como PIB, bem-estar, produção e emprego, quan-
to nos outros setores. É uma abordagem para a análise econômica, que combina um cenário de equilíbrio 
geral com simulação numérica. 

Segundo a premissa do Equilíbrio Geral, a oferta é igual à demanda em todos os mercados simultanea-
mente. Sendo assim, no modelo, todas as demandas intermediárias são levadas em conta, e os efeitos nos 
outros setores são sempre observados. A análise em feedback nos vários setores permite a avaliação dos 
efeitos líquidos, que podem ser positivos ou negativos. Além disso, a análise CGE fornece estrutura de mode-
lagem em que os efeitos de bem-estar pode ser medido numericamente.

 Através da criação de condições econômicas que cada mercado, setor ou agente a mudanças na econo-
mia, um modelo CGE pode representar uma variedade de cenários possíveis, o que permite uma vantagem 
significativa em termos de flexibilidade sobre outras formas de modelagem.

 Geralmente, os modelos CGE são muito utilizados para avaliação de fluxos de comércio, desenvolvimento 
econômico, economia agrícola e ambiental (Greenaway et al. 1994). Mas nos últimos anos, diversos pesqui-
sadores vêm aplicando a técnica para avaliação dos impactos do turismo nas economias.

3.3 Etapas e informações necessárias para a realização de um estudo de Impac-
to Econômico do Turismo

1º ETAPA – Coleta de Informações primárias 
 
- Levantamento de informações primárias através da aplicação de questionário de Pesquisa, que deverá co-
letar as seguintes informações:

• Distribuição dos turistas por meio de hospedagem;
• Distribuição de turistas entre nacionais e internacionais ou entre lazer e negócios, dependendo do foco da 
pesquisa e o tipo de destino;
• Número de cada turista na cidade;
• Valor dos Gastos dos Turistas;
• Destinação dos gastos dos turistas por produto / serviços (hospedagem, alimentos e bebidas, compras, 
transporte, etc.)
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Impacto Direto (ID) = ∑ (NTt . PMt . GMDt)                               
          

 Sendo, NTt representado o número de turistas do tipo (t); PMt, corresponde a média de pernoite dos 
turistas do tipo (t) e GMDt gastos dos turistas do tipo (t).

O GMDt deve ser apresentado de forma desagregada, o que permitirá o cálculo do impacto direto por tipo 
de produto / serviço / atividade.

O cálculo do Impacto total é calculado a partir dos multiplicadores, que podem ser gerados com a utiliza-
ção do modelo Insumo-Produto ou pelo uso do Modelo de equilíbrio Geral Computável. 

Assim, o Impacto Total pode ser calculado, utilizando:

Impacto Total = Multiplicador * Impacto Direto

É importante ressaltar que existem dois tipos de multiplicadores: os que permitem a estimativa dos im-
pactos indiretos e induzidos e aqueles que permitem somente o cálculo do Impacto Indireto. Como resultado 
da Avaliação dos Impactos econômicos do turismo pode-se calcular:

Como resultado da Avaliação dos Impactos econômicos do turismo pode-se calcular:

• Valor Agregado gerado;
• Renda gerada;
• Emprego gerado;
• Impostos gerados;

4 Pesquisa de Demanda
De acordo com o Observatório do Turismo de Minas Gerais / metodologias de pesquisa em Turismo 2018, 

para realizar levantamentos sobre o Turismo, podemos utilizar algumas pesquisas mais comuns sobre o 
tema. Entre elas, citamos a pesquisa de demanda, as pesquisas em eventos turísticos, as pesquisas junto à 
hotelaria e meios de transporte e a pesquisa sobre a economia formal do Turismo. Como já vimos, dados 
confiáveis sobre o Turismo são fundamentais para a formulação, implementação e avaliação das políticas 
públicas do setor, auxiliando na tomada de decisão do poder público e empresários, direcionando as ações e 
proporcionando uma melhor avaliação do trabalho desenvolvido.

O estudo da demanda turística busca essencialmente explicar o comportamento do turista antes, durante 
e depois da viagem. As principais questões do estudo da demanda turística são: 

• conhecer como se comportam as pessoas em relação aos produtos e serviços que uma empresa ou des-
tino turístico oferece; 

• descobrir as necessidades que os possíveis consumidores possuem e pelas quais estariam dispostos a pagar;

• verificar a satisfação e a opinião do turista em relação ao destino ou serviço.

2ª  ETAPA - Calculando o Impacto Direto:
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4.1 Por que ir? Quanto tempo ficar? Com quem ir? Onde se instalar? Como ir? 
O que fazer? Quanto gastar?

A pesquisa de demanda tem como objetivo principal traçar o perfil dos turistas e excursionistas que visi-
tam uma localidade durante a alta, média e baixa temporadas. Ela retrata suas principais motivações para a 
realização da viagem, seu nível socioeconômico e expectativas em relação aos produtos e serviços consumi-
dos durante sua estadia, além do perfil dos gastos financeiros de cada visitante. 

• Turistas são considerados visitantes temporários, nacionais ou estrangeiros, cuja residência permanente 
é outra que não o local da pesquisa, e que permanecem neste local pelo menos 24 horas, ou efetua pelo 
menos um pernoite, permanecendo no local por, no máximo, 365 dias e sem exercer função remunerada na 
localidade. 

• Excursionistas são considerados visitantes temporários, nacionais ou estrangeiros, cuja residência perma-
nente é outra que não o local da pesquisa, e que permanecem neste local por, no máximo, 24 horas, sem 
realizar pernoite e sem exercer função remunerada na localidade. 

• O número de visitantes é a soma de turistas + excursionistas. 

É ideal que se faça a pesquisa durante as três temporadas, pois além de se ter um número maior de 
questionários preenchidos, será possível comparar os perfis de visitantes nesses diferentes períodos e, com 
isso, ter informações mais precisas no planejamento e monitoramento de ações. Apesar disso, caso não seja 
possível realizar a pesquisa nas três temporadas, não há necessariamente um problema. Nessa situação, 
recomenda-se que ela deixe de ser feita na média temporada. 

4.2 Tipos de Demanda

Existem componentes básicos que caracterizam a demanda turística (COOPER et al., 2001; MATTOS, 2004): 

• Demanda real ou efetiva – É a demanda já existente, que participa da atividade turística. É definida pelo 
número real de turistas presentes na localidade. 

• Demanda reprimida – Consiste nos indivíduos que, por algum motivo, não viajam. A demanda reprimida 
pode ser dividida em potencial e protelada.
 
a) Demanda potencial – Compõe-se das pessoas que não fazem parte da demanda real por algum motivo, 
mas, em uma data futura, poderão viajar, caso fatores impeditivos desapareçam. Exemplos de fatores impe-
ditivos: baixo poder aquisitivo, pouco tempo livre, dificuldade de acesso, etc 

b) Demanda protelada – Consiste na demanda adiada não por impedimentos relacionados com o turista, 
mas sim com a oferta (saturação dos meios de hospedagem, condições meteorológicas adversas, terrorismo, 
etc.). Quando a oferta turística se normalizar, as pessoas que se enquadram como demanda protelada se 
tornarão demanda efetiva.
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4.3 Projeto de Pesquisa

As informações e as características da demanda turística devem ser obtidas a partir da elaboração de um 
projeto de pesquisa. Esse projeto orientará a coleta de dados e a análise desses dados.

Um projeto de pesquisa deve ter a seguinte sequência: formulação de um problema; definição dos ob-
jetivos, das hipóteses e da metodologia; montagem e aplicação do questionário de pesquisa. Após esse 
processo, teremos os dados que deveremos analisar e entender de acordo com a realidade do destino ou 
empreendimento.

4.4 O questionário

A elaboração de qualquer questionário depende das informações que se pretende conseguir através de 
sua aplicação. Por isso, ele não precisa ser, necessariamente, igual ao utilizado por outros municípios ou 
estados. O ideal é que, a partir de algum modelo, se discuta quais informações poderiam auxiliar e quais, 
naquele momento, não serão utilizadas. Não há nada obrigatório. Contudo, com vistas a buscar uma harmo-
nização metodológica e aumentar o grau de comparabilidade de resultados, o Anexo 1 apresenta um modelo 
de questionário a ser utilizado.

As pesquisas de demanda são mais detalhadas que as demais citadas neste manual. Isso porque ela iden-
tifica o perfil dos visitantes, seu nível socioeconômico, motivações, forma de organização da viagem, avalia-
ção dos produtos e serviços turísticos utilizados durante a viagem, entre outros. Várias são as formas de se 
fazer esses tipos de perguntas e não há uma definição de certo e errado. O importante é que se estruture um 
questionário completo e eficiente e que, ao mesmo tempo, não seja cansativo ou extenso demais.

 

4.5 Tipos de perguntas 

Existem algumas formas de se estruturar perguntas dentro de um questionário, e conhecer essas opções 
pode auxiliar na construção da metodologia. Destacamos algumas delas: 

• Perguntas abertas: são aquelas que exigem uma resposta em formato de uma frase ou texto elaborado 
com as próprias palavras do entrevistado. Nesse tipo de questão, o respondente tem liberdade para explicar, 
descrever e opinar sobre a pergunta feita, de forma mais ampla e pessoal do que com respostas pré-defini-
das pelo questionário. Exemplo: Qual é a primeira imagem que vem à sua cabeça quando se fala “Brasil”?
 
• Perguntas fechadas: são aquelas que têm opções de respostas pré-definidas. Elas podem ser de resposta 
única ou de resposta múltipla, ou seja, aquela em que o respondente pode marcar mais de uma opção.
 
Exemplo de pergunta com resposta única: 
É a primeira vez que visita esta cidade? (1) Sim; (2) Não. 

Exemplo de pergunta com resposta múltipla:
O que você gostaria de fazer durante essa viagem: (1) Visitar igrejas; (2) Ir a uma cachoeira; (3) Praticar es-
calada.
 
• Perguntas de escala: são aquelas em que o respondente precisa avaliar algo usando notas pré-definidas. 
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As perguntas de satisfação são um exemplo: 
Qual a nota você dá para os preços praticados nesta cidade? (Sendo 1 para péssimo e 10 para excelente). 
São exemplos de perguntas que podem constar na pesquisa de demanda: 

• Qual foi o principal motivo desta viagem? 
• É a primeira vez que visita esta cidade? 
• Quem foi seu principal acompanhante nesta viagem?
• Como esta viagem foi organizada? 
• Qual o principal meio de hospedagem utilizado nesta cidade? 
• Contratou alguma agência de passeios local? 
• Qual o principal meio de transporte utilizado para chegar à cidade? 
• Qual foi seu gasto por dia nesta viagem, em reais? 

Para ter acesso ao modelo de questionário da Pesquisa de Demanda vide anexo 1.

4.6 Recomendações 

Para realizar uma pesquisa de demanda, sugere-se que os questionários sejam aplicados em pontos de 
fluxo do município, tais como rodoviária e atrativos. Deve-se ressaltar que, quando a pesquisa for aplicada 
em rodoviárias ou aeroportos, ela deve ser feita na área de embarque de passageiros, pois no desembarque 
eles ainda não visitaram o município e não possuem uma opinião sobre o local. Nos demais pontos de entra-
da e saída de pessoas, o ideal é que seja feita na saída. Os locais de aplicação podem variar de acordo com a 
temporada da pesquisa: baixa, média ou alta. 

Fica a critério dos organizadores da pesquisa defini-los. É importante também, ao definir a estratégia de 
aplicação da pesquisa, distribuir bem a aplicação dos questionários. Deve-se tentar igualar a aplicação entre 
homens e mulheres, de idades variadas. Um ponto de atenção é que deve se evitar que sejam entrevistadas 
mais de uma pessoa de uma mesma família ou grupo de viagem para que o resultado final da pesquisa não 
seja prejudicado. 

Destaca-se que as pesquisas de demanda turística também podem ser feitas utilizando ferramentas tec-
nológicas de forma complementar, com o uso de BIG DATA (dados de operadoras de telefonia móvel e gastos 
de cartão de crédito por exemplo), contudo a coleta das informações acontece de maneira mais limitada, 
visto que apenas alguns dados são possíveis de identificação tais como procedência, jornada na localidade, 
tempo de permanência, entre outras variáveis. O uso de QR codes também são uma opção de coleta de in-
formações ligadas a plataforma do googleforms por exemplo,ou ainda, totens, beacons, GDSs (Amadeus e 
Sabre ajudam a entender o fluxo de turistas e a procedência dos turistas), Waze.

5 Pesquisa em eventos 
As pesquisas em eventos são realizadas em festivais culturais, gastronômicos, religiosos, feiras de turismo, 

dentre outros, que além da própria comunidade, atraiam também pessoas da região e/ou de outras cidades, 
movimentando a economia local. Seu intuito é traçar o perfil do público participante, identificar suas expec-
tativas de viagem, realizar uma avaliação do evento e dos serviços prestados no município naquele período 
de tempo. Como já vimos, as pesquisas servem para melhorar o planejamento das ações a serem executadas, 
nesse caso: antes, durante e depois dos eventos pelos seus organizadores, sejam eles as prefeituras, secreta-
rias e/ou demais órgãos relacionados ao evento em questão. 
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5.1 O questionário 

Durante os eventos, a maioria das pessoas está visitando algum stand, se divertindo com familiares e/
ou amigos, assistindo shows, fazendo negócios, etc. Isso faz com que eles não queiram e não tenham muito 
tempo para responder a uma pesquisa extensa. Como o objetivo é identificar o perfil básico do público, bem 
como outras características que irão variar de evento para evento, recomenda-se que o questionário seja 
de, no máximo, uma página. Ele pode ter perguntas abertas e fechadas, como na pesquisa de demanda, e, 
no geral, o ideal é que sejam necessários no máximo 5 minutos para que ele seja respondido integralmente. 

Um ponto importante é que o questionário de pesquisas em eventos pode conter perguntas para os vi-
sitantes e outras específicas para os moradores da cidade. Essa separação será fundamental para que seja 
calculado o impacto turístico que o evento traz para o município. Outra informação necessária para realizar 
esse cálculo é a contagem das pessoas que participaram do evento.

Ela pode ser obtida através de catracas de acesso ao evento (se houver) ou de estimativas fornecidas, 
normalmente, pela Polícia Militar ou pela prefeitura. São exemplos de perguntas que podem constar nas 
pesquisas de eventos:

Para todos: 
• Com quem você veio ao evento? 
• Qual o principal motivo da sua vinda ao evento? 
• Qual a sua avaliação sobre o evento? 
• Qual a sua sugestão para as próximas edições do evento? 
• Você pretende voltar em outras edições do evento? 

Apenas para visitantes: 
• Como ficou sabendo do evento? 
• Você vai participar de quantos dias de evento? 
• Qual será / foi seu gasto estimado em todos os dias que você participará / participou do evento? 
• Quantas pessoas estão incluídas nesse gasto? 

Apenas para moradores: 
• Em sua opinião, o evento estimulou a participação da comunidade? 
• Qual a sua avaliação dos resultados do evento para a comunidade? 

Para ter acesso ao modelo de questionário de pesquisa em eventos vide anexo 2.

5.2 Recomendações 

Sugere-se que os questionários das pesquisas em eventos sejam aplicados em pontos de fluxo do evento, 
tais como praça de alimentação, local de saída, etc. Importante observar também que a pesquisa não deve 
ser feita logo no início do evento, pois o ideal é que o público circule pelo local e tenha contato com o que 
está acontecendo para, então, responder à pesquisa, de forma mais adequada.

Por ser um momento de descontração do público, a equipe de pesquisadores deve ter bom senso e, acima 
de tudo, sensibilidade para identificar quando e como abordar as pessoas, sem que isso seja desconfortável 
para o entrevistado. Como exemplo, é interessante evitar a abordagem de pessoas durante refeições ou que 
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Além de pesquisas com o público, há outro tipo de pesquisa em eventos, as pesquisas com o mercado, 
direcionadas a agentes e operadores de turismo. Essas pesquisas são indicadas a municípios ou regiões que 
já têm ou que estão em fase de elaboração de produtos e roteiros turísticos possíveis de serem comerciali-
zados por agências de turismo e operadoras turísticas. Nesse caso, o questionário deverá ser específico para 
o tema. 

6 Pesquisa de hotelaria e meios de transporte
     A pesquisa em hotéis acontece por meio do Boletim de Ocupação Hoteleira (BOH). O BOH, estabelecido 

por lei pelo Ministério do Turismo para ordenar o turismo nacional, é um relatório que os meios de hospedagem 
devem preencher e enviar, mensalmente. Aos órgãos responsáveis pelo turismo. Nesse relatório encontram-se 
as informações de entrada e saída de hóspedes e número de quartos e leitos ocupados. É através dele que são 
obtidos os dados da taxa de ocupação hoteleira, número médio de pernoites, número de hóspedes, etc.

A coleta das informações contidas no BOH é essencial para mensurar o fluxo e receita turística de um mu-
nicípio, pois é através do número de hóspedes em meios de hospedagem que esse cálculo estará completo. 
Veremos mais à frente neste manual como ele pode ser feito.

A Goiás Turismo disponibiliza um Manual de Preenchimento do BOH com o passo a passo para seu preenchi-
mento em planilha Excel, que está disponível em: https://docplayer.com.br/22944866-Boletim-da-ocupacao-
-hoteleira-boh-manual-de-preenchimento-na-planilha-excel.html. A planilha para realizar esse levantamento 
está disponível na página do Observatório do Turismo de Minas Gerais, em http://www.observatorioturismo.
mg.gov.br/?p=4557. Dada a importância desses dados, é fundamental que se faça um trabalho constante de 
sensibilização com os meios de hospedagem para que preencham e encaminhem mensalmente o BOH.                                                                                                                                        
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Figura 4: Boletim de Ocupação Hoteleira (BOH) / Fonte:   Ministério do Turismo
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7 Inventariação da Oferta Turística
       De acordo com o Ministério do Turismo, inventariação da oferta turística compreende o levantamento, 
a identificação e o registro dos atrativos turísticos, dos serviços e equipamentos turísticos, além da infraes-
trutura de apoio ao turismo, como instrumento base de informações para fins de planejamento e gestão da 
atividade turística.
 
 A RBOT recomenda o material elaborado pelo Observatório do Turismo de Mi-
nas Gerais que consta no formato de 10 vídeoaulas no seguinte canal/ link do youtube: 
https://youtube.com/playlist?list=PLPYh-Z5DCavSQt3RzFIOuR6gNqFQmXbJ_

8 Harmonização de Indicadores para a RBOT
De acordo com o Manual de Metodologias do Observatório de Turismo da Universidade do Estado do 

Amazonas (UEA, 2019), para o Programa das Nações Unidas (PNUD, 2014) indicadores são variáveis defini-
das para medir um conceito abstrato, relacionado a um significado social, econômico ou ambiental, com a 
intenção de orientar decisões sobre determinado fenômeno de interesse.

 
Como termômetros, permitem monitorar: as variações da atividade turística de acordo com a sazona-

lidade da oferta ou a influência de outros fenômenos como desastres naturais, câmbios, epidemias, entre 
outros; e alcance dos objetivos e metas estabelecidas nos planos e programas turísticos.

 
O que alimenta um indicador é a análise de um dado ou de um conjunto de dados. Dados são registros ou 

valores, que quantificam ou qualificam variáveis ou uma sequência hierarquizada de sub-variáveis. 

A matriz básica de indicadores para a Rede Brasileira de Observatórios do Turismo, tem a intenção de har-
monizar os dados entre os estados e municípios e foram escolhidos devido a melhor facilidade de captação 
e acesso dos mesmos em nível nacional, estadual e municipal. 

Estão divididos em 4 (quatro) âmbitos temáticos: receitas do setor do turismo, trabalho, acesso, servi-
ços e equipamentos turísticos, compostos por 25 (vinte e cinco) indicadores. Estes indicadores servem para 
monitorar algumas atividades relacionadas ao setor, a fim de auxiliar os gestores nas tomadas de decisões 
estratégicas e gestão do destino.

Ao se trabalhar com o BOH, duas informações são muito importantes:

• Unidade habitacional (UH): é o espaço, acessado a partir das áreas principais de circulação comuns 
do estabelecimento, destinado à utilização pelo hóspede, para seu bem-estar, higiene e repouso. Elas 
podem ser divididas em 3 tipos: quarto, apartamento e suíte.

• Leito: refere-se à quantidade de pessoas que podem dormir em uma UH. Exemplo: um quarto com 
uma cama de casal corresponde a 2 leitos, enquanto um quarto com uma cama de solteiro representa 
1 leito.

                                                                                                                                                     Outra maneira de conseguir as informações sobre fluxo e receita turística é através de análise junto a meios 
de transporte. Ao realizar uma pesquisa na rodoviária ou em uma determinada rodovia que dá acesso ao muni-
cípio, é possível calcular o número de pessoas ou carros que chegam à cidade e também se eles irão pernoitar 
no município. Também veremos mais à frente como essa informação se aplica no cálculo de indicadores do 
turismo.

 Fonte: EMBRATUR
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N
Âmbito 

Temático

RECEITAS DO SETOR DO TURISMO

Indicadores Unid. 
Medida

Método de 
extração de 

dados
Fonte

Estratégia de
 utilização do 

dado

01

02

%

%

Núme-
ro abso-

luto

Núme-
ro abso-

luto

Núme-
ro abso-

luto

média

03

04

03

04

Arrecadação 
de impostos

Mercado de 
trabalho

Aéreo regular 
e não regular

Participação do
Turismo no ICMS

 dos estados

Média salarial 
dos empregados

Quantidade de 
cias aéreas ope-

rando no estado/
município

Participação do 
Turismo no ISS 
dos municípios

Quantidade de 
empregos no 

turismo

Quantidade de 
voos para esta-
do/município

Secretarias
 Municipais 
da Fazenda

MTE/RAIS

ANAC

ANAC

Avaliar o impacto 
e a participação do 
turismo nas contas 
públicas municipais

Demonstrar impor-
tância para eco-

nomia do estado/
município e seu im-
pacto social como 
setor empregador

Demonstrar nível 
de acesso por via 
aérea no estado/

município

Secretarias
 Estaduais da

 Fazenda

MTE/RAIS

Avaliar o impacto 
e a participação do 
turismo nas contas 
públicas estaduais

Demonstrar impor-
tância da empre-

gabilidade no setor 
do turismo para 

economia do esta-
do/município

Identificação e soma-
tório dos valores do 
ISS nas Atividades 
Características do 
Turismo de acordo 
com a CNAE MTur/

IBGE (anexo)

Acesso a base MTE/
RAIS no link oficial, 

identificação das Ati-
vidades Caracterís-
ticas do Turismo de 
acordo com a CNAE 

MTur/IBGE

Acesso a base da 
ANAC através do 

link oficial:

https://www.anac.
gov.br/assuntos/da-
dos-e-estatisticas/
dados-estatisticos/
dados-estatisticos

Identificação e soma-
tório dos valores do 
ICMS nas Atividades 

Características do 
Turismo de acordo 
com a CNAE MTur/

IBGE (anexo)

Acesso a base MTE/
RAIS no link oficial, 

identificação das Ati-
vidades Caracterís-
ticas do Turismo de 
acordo com a CNAE 

MTur/IBGE

TRABALHO

ACESSO

8.1 Matriz Básica de Indicadores para a RBOT



28

N
Âmbito 

Temático

ACESSO

Indicadores Unid. 
Medida

Método de 
extração de 

dados
Fonte

Estratégia de
 utilização do 

dado

07

08

Núme-
ro abso-

luto

Valor 
mone-
tário

Núme-
ro abso-

luto

%

09

10

11

12

Aéreo regular 
e não regular

Hotelaria

Quantidade de 
passageiros para 
o estado/muni-

cípio

Taxa de 
ocupação

Quantidade de 
meios de hos-
pedagem e/ou 

números de UH´s 
e/ou número de 
leitos existentes 
ofertados por es-
tado/município

Oferta de assen-
tos para o esta-
do/município

Diária média no 
mês no estado/

município

RevPar

ANAC

ANAC

Booking, ABIH, FOHB

Booking, ABIH, FOHB, 
pesquisa primária

Booking, ABIH, FOHB, 
CADASTUR e pesquisa 

primária

Demonstrar nível de 
acesso por via aérea 
no estado/município

Monitorar o valor
 da diária média

Monitorar o RevPar

Avaliar capacidade 
hoteleira

ABIH, FOHB, 
pesquisa primária

Monitorar a taxa 
de ocupação

Acesso a base da 
ANAC através do link 

oficial:

https://www.anac.
gov.br/assuntos/

dados-e-estatisticas/
dados-estatisticos/
dados-estatisticos

Acesso base de 
dados disponibiliza-

das pela ABIH, 
FOHB e outras

Acesso base de 
dados disponibiliza-

das pela ABIH, 
FOHB e outras

Acesso base de 
dados disponibiliza-

das pela ABIH, 
FOHB e outras

Calcular a partir da 
fórmula: taxa de 

ocupação x diária 
média

SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS TURÍSTICOS

Núme-
ro abso-

luto

Núme-
ro abso-

luto
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N
Âmbito 

Temático

ACESSO

Indicadores Unid. 
Medida

Método de 
extração de 

dados
Fonte Estratégia de

 utilização do dado

13

14

15

16

17

18

Núme-
ro abso-

luto

Núme-
ro abso-

luto

Núme-
ro abso-

luto

média

Cadastur

Quantidade de 
acampamentos 

turísticos

Quantidade de 
casas de 

espetáculo

Quantidade de 
locadoras de 

veículos

Quantidade de 
guias de turismo

Quantidade 
de agências de 

turismo

Quantidade de 
empreendimen-
tos de entreteni-

mento

MTur/Cadastur

MTur/Cadastur

MTur/Cadastur

MTur/Cadastur

MTur/Cadastur

MTur/Cadastur

Avaliar oferta de 
profissionais

Avaliar oferta de
 empresas

Avaliar oferta de
 empresas

Avaliar oferta
 de empresas

Avaliar oferta de 
empresas

Avaliar oferta de 
empresas

Acesso a base da 
CADASTUR através 

do link oficial:

http://dados.turis-
mo.gov.br/cadastur

Núme-
ro abso-

luto

Núme-
ro abso-

luto
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N
Âmbito 

Temático

ACESSO

Indicadores Unid. 
Medida

Método de 
extração de 

dados
Fonte

Estratégia de
 utilização do dado

Núme-
ro abso-

luto

Núme-
ro abso-

luto

Núme-
ro abso-

luto

média
Cadastur

Quantidade de 
organizadoras de 

eventos

Quantidade de 
prestadores 

especializados 
em segmentos 

turísticos

Quantidade de 
transportadoras 

turísticas

Quantidade de 
meios de hospe-

dagem

Quantidade de 
prestadores de 
serviços para 

eventos

Quantidade de 
restaurantes

MTur/Cadastur

MTur/Cadastur

MTur/Cadastur

MTur/Cadastur

MTur/Cadastur

MTur/Cadastur

Avaliar oferta de
 empresas

Avaliar oferta de
 empresas

Avaliar oferta de
 empresas

Avaliar oferta
 de empresas

Avaliar oferta de 
empresas

Avaliar oferta de 
empresas

Acesso a base da 
CADASTUR através 

do link oficial:

http://dados.turis-
mo.gov.br/cadastur

Núme-
ro abso-

luto

Núme-
ro abso-

luto

Empresas ativas 
no Cadastur x 

Junta Comercial
Cruzamentos das 

bases da CADASTUR 
e da Junta Comercial

Junta Comercial
/Cadastur

19

20

21

22

23

24

25
%

Demonstrar impor-
tância para economia 

do estado/região e 
seu impacto social de 

empresas na 
economia e 

desempenho no 
Cadastur
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9 Cadeia Produtiva do Turismo: Conceito
Cadeia Produtiva (Anexo 3), é o conjunto de atividades que se articulam progressivamente desde os in-

sumos básicos até o produto final, incluindo distribuição e comercialização, constituindo-se em elos de uma 
corrente (MDICT : 2002).

O uso do conceito de cadeia produtiva no turismo permite:

I. visualizar a cadeia de modo integral;
II. identificar debilidades e potencialidades nos elos;
III. motivar articulação solidária dos elos;
IV. identificar gargalos, elos faltantes e estrangulamentos;
V. identificar os elos dinâmicos, em adição à compreensão dos mercados, que trazem movimento às transa-
ções na cadeia produtiva;
VI. maximizar a eficácia político-administrativa do sistema de governança através do consenso em torno dos 
agentes envolvidos;
VII. identificar fatores e condicionantes da competitividade em cada segmento;
VIII. identificar algumas questões importantes pertinentes a cada elo da cadeia: Que produto demanda da 
região? Quais fatores fariam com que houvesse um aumento da sua demanda? Importa produtos? Está sa-
tisfeito com a rede de fornecedores? Está satisfeito com o nível de demanda? (aqui relacionado à atração ou 
não de turistas).

A competição internacional se faz entre cadeias, o que tem exigido que o Brasil, inserido na economia 
internacional, tenha o seu processo de desenvolvimento econômico estruturado a partir de cadeias produti-
vas, num trabalho cooperativo entre setor privado, trabalhadores e Governo na busca de uma isonomia com-
petitiva interna, tendo como referência o ambiente internacional (SIC, IBQP). Numa economia globalizada é 
essencial que sejam identificados fatores e condicionantes da competitividade de cada cadeia produtiva para 
que se possa entender as razões do seu desempenho.

Conhecer a cadeia produtiva do turismo, implica não apenas em identificar como funciona cada segmen-
to envolvido na dinâmica de atuação do setor turístico. Implica também concentrar o esforço em identificar 
como o setor se relaciona com os seus pares e quais as estratégias de sobrevivência (se houver) para con-
quistar novos mercados. 

Interessa, igualmente, conhecer a capacidade de integração destes agentes como prestadores de ser-
viços (a jusante e a montante) entre os segmentos e se a visão de desenvolvimento de seus negócios está 
assentada na parceria como forma de fortalecimento do setor em que se insere ou na oferta competitiva da 
atividade que realiza, ou na combinação de ambas as possibilidades. Isto é, além da estrutura dos estabele-
cimentos, é necessário conhecer as estratégias de sobrevivência para atingir ao turista.

Adicionalmente, é muito importante compreender como se constrói essa competitividade e quais são as 
condicionantes. Competitividade, nesta perspectiva, deve ser entendida em três dimensões:

• Empresarial - fatores ou condicionantes de domínio das empresas, como qualidade, inovação e marketing 
a capacidade produtiva e sua relação com custos e preços (produtividade), a capacidade para inovação e 
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sua relação com qualidade e diferenciação de produtos, a qualidade dos recursos humanos, a estratégia e a 
gestão das empresas;

• Estrutural - fatores ou condicionantes relacionados ao mercado, à tecnologia, à configuração da indústria e 
dos serviços e sua relação com escala de produção e à dinâmica específica da concorrência desses produtos 
e serviços ofertados;

• Sistêmica - fatores ou condicionantes macroeconômicos, internacionais (mercado internacional), avanço 
do conhecimento, infra-estruturais, fiscais, financeiros e políticos-institucionais, que mais diretamente in-
fluenciariam o desempenho geral ou específico da cadeia em algumas das variáveis econômicas analisadas: 
na mão-de-obra contratada, no comércio exterior, nos custos da estrutura produtiva ou nos obstáculos que 
essa mesma dimensão impõe à superação dos problemas competitivos identificados no plano micro (empre-
sarial) e setorial (estrutural), como o chamado “Custo Brasil”, que na atual conjuntura pode ser representado 
pela falta de uma política cambial.

9.1 Resultados esperados da pesquisa da cadeia produtiva

Ao término da pesquisa de campo, pretende-se obter como resultados, relatórios que serão elaborados 
uma vez feita à tabulação dos dados de campo. Estes relatórios deverão responder as questões seguintes:

1

2

Identificação do estado da arte das regiões, dos atrativos e roteiros turísticos implantados ou em im-
plantação nas diversas regiões do Estado/Município. Com a identificação dos gargalos, econômicos, 
tecnológicos e de política pública, para subsidiar a estruturação de programas de apóio ao desenvolvi-
mento da atividade na região, e a sua comercialização como produto turístico no mercado doméstico 
ou internacional;

Identificação e avaliação da importância da atividade econômica do turismo nas economias regionais, 
como forma de incentivar o seu estudo e a criação de novas linhas de financiamento para a atividade na 
modernização do processo produtivo;

Identificação do real aporte da cadeia produtiva do turismo ao desenvolvimento econômico sustentável 
da região (social, equitativa e ambiental) e a relação desta com a atuação do Estado, para evitar a dupli-
cidade e o paralelismo de ações estaduais dentro de uma mesma região turística;

Articulação dos órgãos públicos para que favoreçam a integração e coordenação de ações entre os mes-
mos, a fim de reduzir ou eliminar entraves e barreiras na atividade turística da região;

Identificação da evolução dos processos produtivos individuais para processos compartilhados e con-
tribuir assim a alavancar atividades complementares da cadeia produtiva do turismo para melhorar a 
renda dos pequenos negócios e empreendedores tanto da cidade como do meio rural que apostam no 
desenvolvimento das atividades e promovendo assim a inclusão social.

3

4

5
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Agências de Viagens;

Aluguel de Veículos;

Atividades Recreativas, Culturais e Desportivas;

Gastronomia;

Hotelaria;

Transporte Aéreo não regular;

Transporte Aéreo regular;

Transporte Rodoviário de passageiros, regular não urbano.

9.2 Aspectos metodológicos 

Embora a unidade de análise seja o município e cada região uma amostra independente, a empresa é a 
unidade formal de pesquisa. Nas empresas são levantadas informações relativas às atividades operacionais e 
aos aspectos de localização, sistemas de associação, capacitação de mão de obra, acesso a fontes de financia-
mento e uma pergunta aberta para motivar ao empreendedor a falar sobre a sua estratégia de sobrevivência 
no setor.

A pesquisa busca captar aspectos-chave relacionados à adoção de novas formas de organização das em-
presas, à inovação tecnológica aos recursos humanos e como levantar informações que permitam mapear as 
principais características estruturais de cada segmento, nas diversas regiões do Estado, sem por isso escapar 
da classificação geral que o Ministério do Turismo faz da atividade econômica do Turismo. 

Em todas as situações, os formulários são aplicados na empresa, que é a unidade informante. A base ca-
dastral e o inventário turístico. Em caso de não haver no município, há duas outras formas de constatação 
das informações relativas ao turismo no município: uma, através do cadastro das secretarias de finanças de 
cada município, onde são controladas as bases de arrecadação do IPTU e ISS; a outra, pelas secretarias afins 
a atividade turística como a de Agricultura, Educação, Cultura e Meio Ambiente, bem como de Indústria e 
Comércio, que mantêm bases cadastrais respectivas a suas atividades.

A pesquisa é dirigida de um lado, às empresas que possuem pelo menos uma unidade local produtiva de 
sua principal atividade e que se insiram dentro das atividades vinculadas ao turismo. As atividades vinculadas 
ao turismo, aquelas que segundo o Ministério do Turismo, estão identificadas plenamente com o setor, de 
acordo com a classificação de atividades econômicas:

1

2

3

6

4

7

5

8
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10 Monitorando o turismo utilizando os dados coletados
A partir de todos os levantamentos de dados sobre a atividade turística apresentados neste manual, é pos-

sível construir um sistema de monitoramento do turismo através da criação de indicadores sobre a atividade, 
o que permite o melhor acompanhamento e uma maior precisão nas informações estratégicas sobre o turismo 
no território estudado.

Indicadores são elementos que têm como objetivo apontar ou mostrar algo. São instrumentos de 
gestão utilizados para medir o desempenho e o resultado de uma atividade. Basicamente é possível men-
surar tudo o que gere números ou valores, desde a quantidade de acessos que um site recebe até o nú-
mero de turistas que contratam agências de viagem. Basta que seja identificado o tema que se pretende 
monitorar.

Abaixo, mostramos alguns exemplos de cálculos que podem ser feitos a partir do que foi estudado ao 
longo deste manual:

Cálculo do fluxo turístico

Através da Pesquisa de Demanda, conseguimos identificar a quantidade de turistas (aqueles que efetu-
aram pelo menos um pernoite na cidade) que se hospedaram em hotéis/pousadas em um determinado 
município. Nesse caso, vamos imaginar que a pesquisa mostrou que 43% dos turistas estavam em hotéis/
pousadas e o restante dos entrevistados, 57%, em outros meios de hospedagem. Através dos BOHs, é pos-
sível saber a quantidade de pessoas que se hospedaram em hotéis/pousadas naquele município, e nesse 
caso vamos imaginar que, ao longo de um ano, esse número seja de 80.000 pessoas. Com esses dados 
podemos fazer uma regra de três simples. Realizando uma multiplicação cruzada, temos:

1

Quantidade de turistas em hotéis/pousadas (80.000)                                                         43%
Quantidade de turistas fora dos hotéis/pousadas (y)                                                         57%

80.000 . 0,57 = y . 0,43
45.600 = 0,43y

y = 45.600 = 106.046
0,43
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Ao somarmos o número de hóspedes em hotéis/pousadas com os demais visitantes, nesse exemplo, che-
gamos ao valor de 80.000 + 106.046 = 186.046. Assim, é possível dizer que o município teve um fluxo turístico 
estimado de 186.046 pessoas naquele ano.

A mesma lógica se aplica caso as informações utilizadas para esse cálculo sejam ligadas ao meio de trans-
porte utilizado pelos visitantes para chegarem ao município. Ao fazermos uma regra de três com os dados da 
pesquisa de demanda que citam o meio de transporte pelo qual o visitante chegou, desde que se tenha a infor-
mação do total de visitantes que chegam ao município de avião, carro ou de ônibus em um ano, será possível 
fazer os cálculos da mesma maneira acima, mas usando dados dos meios de transporte.

Cálculo do fluxo turístico em eventos

Também é possível fazer o cálculo do fluxo turístico gerado pela realização de eventos através da apli-
cação de pesquisas. Como já vimos, as pesquisas em eventos têm o intuito de traçar o perfil do público 
participante, identificar suas expectativas de viagem, realizar uma avaliação do evento e dos serviços pres-
tados no município naquele período de tempo. Por isso, não se deve buscar entrevistar apenas turistas, já 
que normalmente contam com a presença de moradores e a opinião e impressões deles são igualmente 
importantes para que se determine a qualidade do evento. No questionário, deve haver uma pergunta 
que permita ao entrevistado identificar o seu local de residência, e é a partir dos resultados dessa questão 
que teremos o fluxo turístico do evento.

Como exemplo, vamos considerar que, no Festival do Morango da cidade X, que aconteceu de 12 a 14 
de maio, foram entrevistadas 317 pessoas, sendo 41% moradores e 59% turistas. De acordo com as catra-
cas de acesso ao evento, foram contabilizadas 3.500 pessoas durante os três dias de evento. Nesse caso, 
temos:

2

Quantidade total de pessoas no evento (3.500)                                                           100%
Quantidade de turistas (y)                                                                                                 59%

3.500 . 59 = y . 100
206.500 = 100y

y = 206.500 = 2.065
100

Logo, a partir dos dados fornecidos pela pesquisa realizada, o fluxo estimado de turistas no evento 
foi de 2.065 pessoas. Considerando que esse número refere-se a todo o período do evento e que o fluxo 
considera o movimento de pessoas, elas podem ter sido contadas mais de uma vez ao longo dos três dias. 
Para realizar o cálculo do número de turistas presentes no evento, deve-se dividir o fluxo total de turistas 
pelo número de dias de evento. Sendo assim, temos 2.065 / 3 = 688,3. Ou seja, o Festival do Morango 
atraiu, em média, 688 turistas.
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Cálculo da receita turística

Com o fluxo turístico do município em um ano, é possível multiplicar esse número pelo gasto médio 
individual dos visitantes durante sua viagem para que se calcule a receita turística deixada por eles no 
município. O gasto, assim como o número médio de dias de permanência, são levantados pela pesquisa 
de demanda. Nesse exemplo, e considerando que o gasto médio individual dos visitantes foi de R$55,60 e 
que eles ficaram, em média, 1,8 dias, naquele determinado ano, temos:

Cálculo da receita turística de eventos

As pesquisas em eventos, além de identificar a proporção de entrevistados que são residentes e que 
são turistas, deve também identificar o gasto médio dos turistas durante os dias do evento. Considerando 
novamente o Festival do Morango do município x, onde a pesquisa apontou que o gasto médio dos turis-
tas foi de R$172,20 durante os três dias de evento, temos:

Cálculo da taxa de ocupação hoteleira

Com o levantamento das informações dos meios de hospedagem, através do preenchimento dos BOHs, 
é possível que o município calcule a sua taxa de ocupação hoteleira. Para tanto, é necessário que se tenha 
o total de UHs disponíveis em todos (ou pelo menos na maioria) os meios de hospedagem do município e 
o total de UHs ocupadas ao final de cada mês. Assim, considerando que o município em questão tem, ao 
todo, 275 UHs e que, através dos BOHs, verificou-se que ao longo do mês de maio 149 UHs foram ocupa-
das, podemos fazer uma regra de três simples:

3

4

5

186.046 . 55,60 . 1,8 = R$ 18.619.483,68

Assim, é possível estimar que a receita deixada pelos visitantes do município naquele ano foi de R$ 
18.619.483,68.

688 . 172,20 = R$ 118.473,60

Dessa forma, a pesquisa nos mostra que a receita turística direta estimada do Festival do Morango foi 
de R$118.473,60.
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Quantidade de UHs ofertadas (275)                                                                           100%
Quantidade de UHs ocupadas (149)                                                                   y

275 x y = 149 . 100
275y = 14.900

y = 14.900 = 54,1%
275

Logo, nesse município, a taxa de ocupação hoteleira no mês de maio foi de 54,1%. Essa informação é 
importante para que se verifique, por exemplo, o impacto da realização de eventos ou de ações promo-
cionais dos meios de hospedagem ao longo do tempo.
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Conhecer o perfil da cadeia produtiva 
do Turismo.

A atividade turística nas diversas re-
giões do Estado ou de um Município 
particular

1. Identificar potencial de geração de 
emprego;
2. Identificar aporte ao desenvolvi-
mento regional (distribuição espacial);
3. Identificar o número de empresas e 
o valor adicionado da indústria do tu-
rismo;
4. Conhecer o número e perfil do tra-
balhador na cadeia produtiva;
5. Conhecer os processos de capacita-
ção para qualidade (tecnológica) em 
andamento.

1. Dados secundários RAIS/SEFA;
2. Dados do PNMT/SETUR/SEBRAEs;
3. Revisão bibliográfica;
4. Entrevistas.

1. Escritórios Regionais; Prefeituras da 
Região; Faculdades e Cursos de Turis-
mo; Polícia Rodoviária, Trades Turístico.

1. Sugestões de políticas;
2. Indicação de novos programas alter-
nativos de governo para a cadeia do 
turismo.

Estratégia 

Objeto de Pesquisa

Objetivos

Instrumentos

Parcerias possíveis

Resultados de
organização e 
gestão

Identificar debilidades, ameaças, opor-
tunidades e fortalezas.

Identificar e dimensionar cada elo da 
cadeia em termos de número de esta-
belecimentos, pessoal ocupado e renda 
auferida.

a) Visualizar a cadeia de modo integral;
b) Identificar debilidades e potencialida-
des nos elos;
c) Motivar articulação solidária dos elos;
d) Identificar gargalos, elos faltantes e 
estrangulamentos;
e) Identificar os elos dinâmicos, em adi-
ção à compreensão dos mercados, que 
trazem movimento às transações na ca-
deia produtiva;
f) Identificar a eficácia político-adminis-
trativa dos agentes envolvidos, sinergias, 
competitividade, arranjos propostos;
g) Conhecer as diferentes formas de tu-
rismo explorados no Estado ou Municí-
pio.

a) Base de dados RAIS/SEFA/ PAS/IBGE;
b) Base de dados municipais;
c) SETP/SEBRAE;
d) Banco de dados das empresas turísti-
cas do Paraná.

Realização da pesquisa no Estado ou 
Município, dependendo do recorte da 
análise

Inclusão de novos programas, projetos e 
atividades nos órgãos de Estado/Municí-
pio vinculados ao turismo;

Ação Proposta Resultado

ANEXO 3 – ESTRATÉGIA DE AÇÃO PARA IDENTIFICAR A CADEIA PRODUTIVA DO  TURISMO ESTADUAL/MU-
NICIPAL
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CRÉDITOS
 

O presente manual foi resultado da ampliação do Manual de Metodologias em Turismo 2018 produzido pelo 
Observatório de Turismo de Minas Gerais, que pode ser baixado diretamente no site deste observatório (ht-
tps://www.observatorioturismo.mg.gov.br/). A RBOT agradece ao Observatório de Minas Gerais, na figura 
da sua coordenadora, Julia Boroni, a cessão do material e a confiança no trabalho dos membros da RBOT na 
sua atualização.
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